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A empreza do SECULO r 1 

1 A FIOr de -Dum 1 
NO 

BRAZIL 
. Chegou nova rem essa da 1 
f AGU~ .. ~~~! R~t.?URO 1 

Prevenção importante 
ue ,·cz c111 c.i uantlo aparec~m uns cava· 

ll!Ctros lt't11austrla CIU!lesc1uer, ClllC, aprO\'Cl­
llllldO·SC ela exu·aor1llna1·1a.accllação de que. 
re11zruentc. irosa em Ilido o llra1,ll a llus­
tr11ção Portuguez•, 'e sene111 do seu no. 
ioe para nngarlarem assinatura;,. com o 
ualco rim de se apossarem ele !lluhetro, e 
algumas 1>cssoas teem sido Juclllirladas lll\ 

• 11 q u e da. do c abelo 1 

sua boa ri:. 
lla temws rol um tal .\ btllo de Frellas 

Aze"edo, de ;,ocledade mm 'lanucl Gomes • 
Carneiro e \mar:tl .'I.. e.•, rua d',\lrandega, 
110, 1.•, llln ele Janeiro. Agora chega-nos a 
nollcla de "º"ºs ,s~roc1 c1uc usam a firma 
de J. Pina & r..• e dizem tel' est·1·1lorlo 11:1 
rua do senado. i6.'>, l'Om a desl!l'.ull(ào de 
Agencla de Publlca~õrs 1"s1rangelras,:o que 
oe sabe ser 1udo rnloo. 

Pot· C1Jre ren1es 'ezcs 1emos 11cdltlo ao pu­
l>lko do llrnzll. e a~om tlé 11 0"0 o razemo•. 1 
pnra <tuc não se deixe lludlr 11or 1aes me· 
llnntes. 

Qualquer migaml'nto sõ de"e ~c r reuo nos 
nossos agen1cs fixos de ca!la 10,·alldade, "" 
Quaes sito bem conhet·lclos uo 11u1Jllco da~ 
mesmas e racllmente 11ódem com1H·o,·m· " 
sua qualidade. orerccemlo 1od11s HS garan· 
lias de St'rledade Pt'ln sua conhecida sllua- • 
tão comercial. 

No RIO DE JA N EIRO são agen-
tes da Empreza do SECULO, ILUS- 1

1
1
• · 1 

TRAÇÃO PORTUGUEZA, E SUPLE­
MENTO DE MODAS &; BORDADOS 
os srs. 

José Martins & Irmão 
ilua do <:armo, 59, 1.0 

Aos qunes podem s~r dirigidos os pedido, 
de rornccl mc1110 das nossas Nll~ÕC$. não sú 
do RIO, (•01110 de OU I r(lS (l011\0s ílO llrazll. ~ 
1>e111 assim ser s:111sre11as :1~ hnpor1anclas 
de asshHlluras e anunclos 1ra111dos dlrec1:1 
men•~ 1·0111 11 sede 1111 ~;mprez;1 do seculo. 
eru Llsbon. 

A FLOR OE OURO é a melhor de to­
das as tinluras progressiva, tanto para o 
c•bclo como para a barba, obtrndo o 
•Castanho claro., •Castanho escuro• e 
•preto•. Não mancha a cutis nem suja a 
roupa; o cabelo conserva-se semr.re fino e 
brilhante como no tempo juveni . Cura a 
caspa, evita a queda do cabelo e forta­
lece as suas raize;. Preço 1$70. Pelo cor­
reio lfSO. 

GABEbO bOURO 
Usac a F16r de Ouro francezo que ~ 

a unica que lllnta os cabelos brancos. fi­
cando como fios de ouro. macio e for· 
moso, conto no tempo tuvcnil. Preço 
1 $70. Pelo correio 1$&1. 

A' venda cm todas as perfumarias, dro­
l!ar1as e farmacias. 

Agente para Portugal e colonias. 

f. L. Mateus 
RUA DO NORTE, 34, 

Cabeleireiro 

; 

··~~~····~······ 
• REMEDIO FRANCEZ 1 
~ o maia antigo conhecido contra a 1 

~;rnrn11uo;n 
~ INVENTADO em 1802 : 
~ VERDADEIROS ~ 

~rãosd.Saúdt; 
: do Dr Franck: 
.,, (VéritablesGralns daSant6duD•Franck) • 
Ili Em lodu as Pharmac/u e Drotarlas. • 
~ D BPOSITAR.10 : 4 

•
J. OELIGANT,1!S, R, 4oa Sapatelrot, LISBOA•« 
.................... -4\. ..................... ~ 

Perfumaria 
Ba lsemão 

141. RUA DOS R&TROZEIROS.141 
TELEPHONE H! 2777-LISBOA· 

?Quereis o cabelo bem tingido? 

A Flôr de Ouro ~ 1 ---~~~~~~~~~~~~ 
E' a melhor de Iodas as tinturas 
para o cabelo ou a barba; não 
mancha a pele nem suja a roupa, 
oblendo a cor castanho ou preto; 
evita a queda do cabelo e cura a 
caspa, deixando o cabelo Ião for­
moso que nem a pessoa mais in­
tima da por isso. - Preço 1$70. 
Pelo correio 1$90. Colonias 2 $20 

ANITA P. PORMENT 
Penfeadora .Ca "}Yfadrilena" 

R. Oiario de Noticias, 61, r/c. ,.J 
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O passado, o :presente e o futuro 
6EVELADO FELA MAIS CELEBRE 

CHIROMANTE 
E FISIONOMISTA DA EUROPA 

fVI A DA IVI E 

Brouilla~d 
Diz o passaao e o presenLe e 

prediz o futuro. com veracidade 
e rapidez; é locomparavel em va· 
Uclntos. Pelo es1udo que fez das 
clenclas. quiromancias, crooolo­
gla o nstologla. o Delas apllcações 
prallcas das teorias de Gnll. La­
\•ator, Desbarollcs. l.ambrose. 
d'Arpeollgney. madamo nroull­
lard tem percorrido as prlnclpaes 
cidades da Europa e Amcrtca. 
onde ro1 admirada pelos numero­
sos clientes da mais alta catego-
ria, a Quem predisse a Queda do 
Jmperto e todos os acoo1eclmen­

IO@ que se lbe sei;u1ran\. l'ata portuguez. lrancez. ln1tlés. alemão. llA· 
llnno e bespaahol. Oà coasului~ dlarlas das 9 da manllà ás 11 da ootle 
em seu ltllbloeta: 43. KUA DO CA RMO. 4S tsobre-loJaJ-Llsboa. Coo-
___ ,, ... .. .. ~"'"' "º'ª •->.::~"" ,. '~nnn rAI" 
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Grande marca lranceza 

PAllA 

couserva.r ou 
ao rosto 

FRESCURA 
MACIEZA 

MOCIDADE. 

r arn prote:;e1· a epiderme co11l l'a as 
influencias 11erniciosas da atmO!'phera, 
é i ndispensavel adoptar para a toilette 
diaria o CR:CME SIMON. 

Os PÔS de Arroz SIMON e o 
SABONETE Creme Simon, pre­
parados com glycerina, a sua acção 
be11eflca é tão evidente qne não ha 
ning11em qne o use uma vez ~ue 11ão 
reco111..teça as suas gw11ue::; vu·tudes. 

.HÉDAlU.E d'OR , P aris 19()0 

1 SJJJIO" ~!l, ruo du fa11!1ourg PR'l8 !O• •• n, Sa1nt-lfarhn li. ... 
f'>tARMAC I AS, f&Rl'UM S R IAa 

e toJa• de Cabeltereh oa. 

Desconfiar das Jmltacões. 
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.,J'ls praxes coimbrãs 

Os estudantes de Coimbra trabalham afanosamen­
te pela resureição das velhas praxes academicas que 
haviam desaparecido não tanto por lei como pelo 
desuso. Já voltaram ás troças aos caloiros, ao cane­
lão, ao córte do cabt:lo, e pedem com insistencia que 
a Cabra volte a fazer-se ouvir, indicando aos alunos 
do liceu e aos novatos a hora de recolher a casa, sob 
pena, sendo encontrados na rua, de sofrerem os du­
ros castigos impostos pelas iroupes e q'ue pojem ir 
desde a s imples ,exigencia de um d iscurso até á apli­
cação, nem sempre moderada e incruenta, da tonsu­
ra parcial ou total. 

E quando aparece este desejo 
~~ de resurgimento? precisamente 

• 1 quando se tinha chegado ao ex-
']' L , ~ tremo oposto, de se haverem des-

111 \ - 1 . ~ prezado tal)tO aquelas velharias 
. I/ . .· '' que até a capa e a batina chega-

: .:;{. , • • •• ,, 
1

( ram quasi a ser abolidas e com 
' .. elas a rid ícula preocupação de se 

considerarem tanto mais honrosas 
para quem as vestia, quanto mais rasgões tinham e 
mais sêbo as enodoava. 

Estão os rapazes no bom caminho, n'este movi­
mento de recúo? apareceu esta preferencia como re­
sultado de desilusões, tendo-se experimentado sem 
exito outros passatempos modernos, outros recreios 
mais inteligentes, para o corpo e para o espírito? 

Não sabemos; mas revivida a Cabra, e concomi­
tantes praticas, a reação vi rá provavelment.e depressa, 
com mais violencia do que antes, e os velhos ídolos 
serão de vez despedaçados, porque fóra do ambiente 
proprio- e esse desapareceu- nada se desenvolve, 
seguindo-se rapidamente a asfixia. 

Camponezes 

Uma escritora portugueza, cuja prosa clara e im­
pressiva é apreciada pelos leitores do Sec lo, edição 
da noite, declara que para ela não ha gente como a 
dos campos da Extremadura, simples e boa, sofre­
dora e corajosa, refratar ia aos exageros morbidos do 
fanatismo, defendida dos ma!es da política pela santa 
barreira da ignorancia . .. 

Uma perfeição de gente, na verdade; o melhor que 
se pode exigir do camponez, embora os das restan­
tes províncias não defiram sensivelmente do extre­
menho, porque as caraterísticas de todo o povo por­
iuguez são a simplicidade e a bondade. No emtanto 
é conveniente que a ilustre literata não atravesse al­
gumas aldeias ao domingo, senão afastando-se dos 
ajuntamentos e não admire os arraiaes senão de 
largo, porque o que lhe acontecer pode atenuar 
um pouco a sua admiração, que é tambem a do cro­
nista, nascido na Extremadura e habituado durante 
os dois mezes que passa na sua terra, a procurar nos 
dias de festa os logí!res mais solilarios dos campos 
para expansão dos seus entusiasmos líricos. 

A .. santa barreira da ignorancia, que vale muitàs 
sabedor ias111 preserva, não o duvidamos, da male­
fica influencia da politica, mas não de .outros danos 
lambem prejudiciais, que, felizmente, só raríssimas 
vezes se manifestam . 

ó esperanfo 

E' de louvar a propai;-anda do esperantismo ulti­
mamente desenvolvida, a qual se não podem opôr 
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senão uns comentarios alegres, como faz o Seca.lo 
Comico, e não argumentos sérios. As vantagens de 
urna língua que toda a gente fa le e escreva são obvias, 
ocorn~ndo somente perguntar, porque se ha de esco · 
lher uma língua artifici~ I , quando ha tantas outras 
naturaes, algumas até de uma simplicidade gramati­
cal que o prorrio Esperanto não atinge. 

Que não s irva, porém, de estorvo esta ligeira 
observação e muitas outras que já leem sido feitas. 

Aprenda-se o esperanto, advogue-se o seu estudo­
mas não se diga que tem beleza; como qualquer ou­
tra, que ha de vir a traduzir, senão de modo grafico 
e incolor, os pensamentos e os sentimentos, como a 
que os nossos filhos vão balbuciando e estropiando 
divinamente, até encontrar, com radiante alegria, a 
forma certa. 

Vamos aprender o Esperanto, saibam-no os que 
nos escrevem censurando a nossa ignorancia de tal 
idioma; mas saibam cgualmente que, quanto a singe­
leza, lhe preferimos a linguagem dos surdos-mudos, 
que pode servir lambem para comunicação universal 
e não é talvez mais inexpressiva. 

.J:ivros 

Não chegaria todo o espaço destinado á Cronica, 
se escrevessemos uma linha só que fosse, ácerca dos 
livros novos que todas as semanJS nos são amavel­
mente enviados, nem o tempo de que dispomos che­
garia para uma leitura meditada. Entretanto, citar 
obras como O povo porlitguez, 0 
de Bento Carqueja, primor de /1 
forma, amenisando estudos po- ~i ('['\ 
sitivos e profundos até hoje tra- . \ U 
mo!"''" li"°' do ""º'• A (!:\ ·@ . 
alma porfa,((ueza, de Del1im ~~ 
tados com aridez; como dois -, -

Guimarães, em que o titulo cor- 1 , .· 

responde absolutamente á con- e-< 
cepção e realisação, e Hora- 1 

cianas, de Antonio Ferreira, 
interpretação tanto quanto-pos-
sível ,exat.a de algumas odes e epodos de Hora­
cio; é um dever a que .nos não furtamos e cuja falta 
de cumprimento nos não perdoaria o leitor que de­
seje conhecer as preciosidades do nosso mercado li· 
terario. 

ACACIO DE PAIVA. 

(Ilustrações de STUART CARVAL HAE s). 



" 

voz do mar adormeceu no coração do 
(( pastor, como nos velhos parques o grito 

dos pavões, ao cair do outono enfêrmo. 

Alto corpo de árvore forte e voluptuosa, de 
olhos largos e mansos como as ovel has pretas 
do rebanho, o môço, mal a manhã abria a sua 
bôca rósea para o beijo da luz e a ronda das 
estrêlas ia dançando os derradeiros brilhos pelo 
céu, subia ao monte com o sol que subia ala­
gando de luz as coisas estremunhadas. 

Descobriram que um anho dêle namorava 
duas ovelhitas dela e andavam a espreitá-los 
roçando-se em madrigais macios na relva fresca 
dos regos que secaram. · 

Aquilo começou por um acaso. Uma ovelha 
fugi u- lhe e êle quis ajudar- lhe a procurá-la. 
Acharam-na já noite, na descida, balindo lriste­
menle. 

Dessa vez beijaram-se, na ladeira, onde os 
caminhos dos casais se encontram. Ali se jun­
tavam de manhã e á tarde se despediam. 

Eram pequenos os dias, que as ovelhas eram Do monte, descobriam-se léguas e léguas de 
dóceis e, no montado vizinho, andava atrás do terreolas, com casais brancos e arvoredos fe-
rebanho, uma biblica pastora, de olhos de Jizes. 
amora e busto de estátua antiga. E, nos dias claros, via-se, para além das ter-

Perto havia uma pedra musgosa em que ela ras, uma mancha azul em que as velas pas-
vinha sentar-se e de onde vigiava o armento. savam rápidas como gaivotas. 

Ele deitava-se-lhe aos pés como um lebreu, Então o mar preocupava-o e ela entristecia 
trocavam dos farneis e iam contando os seus a ouvi-lo contar histórias dê sereias e de encan-
segredos de amor pelas ovelhas. tos, sereias que ela temia lho levassem, encan-

{!J~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~'[!l 
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tos que supunha mais belos (do que os seus. 
Depois vinha a terra do oiro, para,:além do 

mar, e que aparecia, á tarde, quando a mancha. 
azul se enchia de resplendor. 

- «Há lá um palácio, sabes' em q ue só o 
brilho das paredes chega parn vesti r os criados, 
de oiro". Ela ouvia aturdida. «De tanto oiro 
em roda, a gente até nem parece q ue tral'a lha. 
Vai-se num grande navio. São quinze dias de 
mêdo. Mas, depois ... depois tudo muda. Como 
sucedeu áquele pastor que até chegou a rei . 
Queres q ue te conte? 

-Antes de nós, só havia um pastor por es­
tes montes. Passava os dias a vêr o mar e a 
ouvir o canto das sereias. Mal o sol começava 
a esconder-se nas águas, ia-se embora receoso 
de se perder no cam inho e não chegar lá abaixo. 

Uma tarde adormeceu a ouvi r as cantigas 
feiticeiras. Ao acordar, já a noite era uma 
sombra só, cheia de mêdos. 

Lá foi descendo, a rezar, na noite morta, 
sem rumo. E, aos primeiros passos, as cantigas 
do temor encheram-lhe os ouvidos e sentiu-se 
arremessar abraçado e preso na i:ioite. 

Já o luar vinha a ensinar-lhe o caminho, 
quando chegou ao pé do mar, sem as ovelhas. 

Em cada onda q ue se desfazia vinha uma 
mulher cantando, nua.·· E á roda do past.or for-

[!]~~-~~~~~~~~~~-

maram cêrco. O mêdo enchera-l he o coração 
da voz encantadora. Aos seus olhos pasmados, 

as mulheres que o enlaçavam mo­
viam-se e bailavam doidamente, sem 
parar, primeiro brando e brando, co­
mo ondas de seara pelo estio, depois 
maneando-se mais lesto, e fu gindo e 
volitando cm tôrno dêle, lá o arrasta­
ram, dançando, até que. o cansaço as 
tornou. 

E, quando adormeceram, uma onda 
veio e encheu a praia toda'". 

A pastora chorava, olhando o sol 
que por trás das terras, golfa\'a oiro 
liquido. 
-·Ol ha, vês, lá longe? São os jar­

dins do palácio!" 
As nuvens recortavam form as irre­

gulares de árvores muito finas, agu­
lhando o céu como uma floresta fan ­
tá<tica e· volát il. 

Vinham descendo, tristes, o caminho 
e, na ladeira, ao despedirem-se, 1\ pas­
tora soluçava. 

Nessa noite, o pastor pensou em ir 
para o Bras'il e, dias depois, partia na 
leva dos enganados. 

A pastora fo i definhando a prolon­
gar as tardes pelo monte, e, 1.1111a vez, 
ficou-se dormindo sob o luar e a neve, 
e sonhou que as sereias lhe levavam 
as ovelhas e a levavam a ela para as 
grutas do mar, onde as pérolas cáem 
como cstrêlas pequeninas, dum céu 
que ela abanava com os dedos. 

A voz do mar adormeceu no co­
ração do pastor, como nos velhos par­
ques o grito dos pavões, ao cair do 

outono enfêrmo. 

Nuno Simões. 

(Oo primoroso livro • Aguas J\lo rtas>) . 

Dr. Nuno Simões 
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Visita ás fabricas de guerra da f rança 

Paris, outu­
bro, 1916. 

Estamos de 
regresso a Pa­
r is, da viagem 
mais inst ruti­
va e mais im­
pressionante 
que a França 
oficial organi. 
sou depois da 
g u erra, para 
mostrar ao es­
t ra n ge i r o a 
grandeza do 
seu es forco e 
a originalida­
de dos seus 
processos de 

t --::---'..-.. 

O castelo de Vlzllle 

O arsenal de 
guerra Oirod, 
por exemplo, 
compõe-se de 
sete estações 
hidro-eletricas 
que ocupam 
uma area de 40 
q u i 1 o me tros. 
Cada uma d'es-
1as estações 
d ispõe d'uma 
energia eletri­
ca d e 35:000 
cavalos. I-la ali 
fornos d'a\+a 
pressão da for· 
ça d e 12:000 
cavalos. O fe r­
ro passa ahi 

' 1."' • .. 
,;.~ ,.-~ 

Em Ly on, na escola d!~ 
mutilados da g u erra, -
Um soldado. l'OlunLa1·10, . '::::: 
de 5'I anos. que entrou em 
todos os combates, sendo 
condecorado com a C:ruz 
da Guerra (com quatro 
palmas), a I.A'glilo de 1100· 
rn e a Mednllln Militar. A' 
esquerda o coroandan•e 

º~· ~ Visita ás fabricas de g uer-
0 r a dos A lpes.- i;:m Al1Jert-

1•111e. AS i res Joroa llstas 
que raziam parte oa cara-

diretor da escola 

construção d' armas e 
munições. 

Visitamos minucio-
samente umas 30 das 

~ 160 fabricas de g uerra 
~ dos Alpes, todas acio-

i 
nadas por motores hi­
draulicos, n•essas deli­

' ciosas montanhas onde 
u/e matin rose et b/eu 
comme un sourire mon-
te ... 

No /ser e.-Lago do castelo de Vl zllle 
(CUc11t1 do correspOndente do Secuto em Paris) 
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por todas as modalida­
des desde o ferro sili­
co ao ferro vanadio. 
fab rica 1 :000 toneladas 
d'aço por dia. Cada um 
de nós foi brindad o 
com um •obus• d'aço 
macisso de 12 centime­
tros contendo a datada 
nossa visita. 
Só na região do Dau­

phiné que percorremos 
dispõem osdiversc;>s ar­
senaes d e 650:000 cava­
los de força eletrica. 



No ls~re (Chambery).-A Paisagem 
Oas orox1mldtu•e• o~ uma rnJ.>rlca 

Oe munlcôes 

310:000 empregam-se na meta­
lurgia e na eletro metalurgia, 
210:000 na produção de luz, 
80:000 na eletro quimica e 33:000 
na industria do papel. Uma fa-

Um tunel 

toneladas d ' aço eletrico, produz ho­
je 25:000 toneladas, graças á utili­
sação de fornos eletricos poderosis­
simos intro:luzidos nos ultimos dois 
anos. Ha grande numero de prisio­
neiros austriacos e alemães nas di­
ferentes fabricas. 

A · hulha branca•, a riqueza inex­
gotavel dos Alpes, assegura a estas 

seou o sr. Alo<:rt 1 hvmas, m1n1strv 
das munições, para dizer-nos que 
se a guerra continuar, dentro d'um ano a produção 
de material de guerra nos Alpes terá aumentado dez 
a doze vezes. Na Saboia atesta-se a mesma expan­
s&o produtora ao serviço da Patria. O aluminio - mt:· 
tal francez - ahi é produzido em 10 fabricas, cuja la­
boração aumenta dia a dia. Dispõem de mais de 
500.000 cavalos de força e empregam algumas de­
zenas de milhares d'operarios. 

Visitámos a fabrica d'alurninio de Chambery. Por 
meio d eletrodos poderosos assistimos á coagula­
ção de placas d'aluminio. O metal em fusão é lan­
çado nos moldes; resfria; passa pelas fases sucessi · 
vas do adelgaçamento; e é o proprio diretor da fa­
brica quem, cortando um pedaço á tesoura, nol-o 
oferece como recordação de viagem. 

Assistimos á epopeia do obus; á genese da gra­
nada. Vimos a l>arra de ferro que com a liga meta­
lica se transforma em aço e vimos depois as meta­
morfoses rapidas do metal moldado, batido a mar­
teladas, de mil cavalos de força, perfurado rapida­
mente como se fosse uma haste de sabugueiro, dar­
nos o pri>jetil que vae ser torneado e polido e ... 

Saboya.- Pont de Clé. Fabrica de guerra de Champ. 
<Ctfcllts do corresoondente do Secuto, em Paris.) 

brica de guer­
ra que em 1914 
produzia 2:000 

ámanhã carregado para vingar a justiça dos homens 
vilipendiada e ultrajada. E todos estes maquinis-
1nos, a ultima palavra da engenharia franceza, funcio-

em prezas toda a sorte de pros- Fahrlca de ituerra r.o \':ile 
peridades, na guerra como na de 1.ancer 

paz. N'esta convição se ba-
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zes que o arse­
nal de Udine fa­
bricou para os 
jornalistas - o 
obus bibelot­
não são mais 
perfeitos que os 
420 que nós ad­
mirámos na Al­
ta Saboia. O 
bem acabado é 
o lema <lo ope­
rario francez, 
em tempo de 
guerra como em 
tempo de paz. 

Acrescente­
mos que o as­
péto das maqui-
nas propulsoras formida­
veis, os seus roncos cons­
tantes de geradoras d'ener­
gia e o vae-vem de milha­
res d'homens e mulheres, 
preocupados com o afan da 
vitoria, tudo isso impres­
siona por forma que mal 
podemos pensar que a Fran­
ça d'hoRtem não era a pri­
meira n2ção industrial da 
Europa. 

Ela não o era, com efei­
to. Mas ela é-o hoje; ela 
sel-o-ha ámanhã. 

Se acrescentarmos que 
todas estas fabricas de 
canhões e de munições 
são modelos d'.,épargne11 

! 
mensalmente para os necessitados da 
guerra 50:000 francos, produto d'obu­
los e subs~rições entre operarios. 1 

Aix·les-Bains.- Lago do aourget 

· Pela mesma forma procedem os tra-
~~!lr]~~.-'t balbadores das outras oficinas da Fran-

lllill .. IPi!iilllf .. ,..... M;; :;a. Quanto ás categorias sociaes e bie-

~ 
rarquicas, desapareceram por completo, 
n'estes meios e nos que os rodeiam. O 
nmaire" de Lyon comprazia-se a abra-

l ·çar os simples 

Escola de muti-1 ·soldados da sua 

7="l'll<:R,.....,,....,,,~- --~-......... lados. O sr. Na­

3. Aunecy 
4. Alenar e ;1s suas ra])r1cas de muotcões 

5. Chambery.-Castelo ao duque de ::;a])oJa 

tahnson, diretor 
da fabrica d'ar­
mas de Lyon, 
apertava a mão 
aos operarios de 
todas as catego­
rias com a sim­
plicidade per­
feita d'um cama­
rada e d'um ami­
go. Esta guerra 
terá assim rea­
lisado . rapida­
mente os ideaes 
que a propagan­
da te01 ica nun­
ca poude atin­
g ir. E porque? 
Porque a guerra 
é a união natu-

ral dos que se amam con­
tra os que se detestam. A 
guerra chama os nossos sen­
timentos afetivos ao seu lu­
gar imutavel. A guerra é 
tambem umaescola d'amor ... 

Não nos sendo permiti­
do entrar em pormenores 
d'ordem ·1ecnica, limitamo­
nos a acompanhar com es­
tas notas estatisticas os as­
pétos fotograficos d'uma das 
mais belas paisagens da Eu­
ropa transformadas em fa­
bricas de guerra. 

E o contraste d'estes 
dois elementos, na tu reza 
e atividade humana, mais 
realce dá ainda aos ado­

nacional e de coletivismo pu1 o, tertrros feito o 
justo elogio dos •mob1lisados11 das retaguardas. 

raveis s itios onde o engenho e a ciencia, apro­
veitando os proprios recursos naturaes inexgo 

Só a grande fabrica de munições 
f;j~~~~~~(lr do 11Matadoiro" de Lyon manda 

laveis, deu e dará á industria fran ­
ceza um impulso colossal. -A. L. 
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OS INTERESSES DOS POVOS 
Grandola está, finalmente, ligada ás redes 

dos caminhos de ferro do paiz e toda aquela 
fertilíssima região, tão fertil como bela, que 
se lhe estende para um lado e outro ficará 
em breve gosando do mesmo enorme benefi­
cio. Quem passava por ali, morosamente de 
trem ou de diligencia, percorrendo leguas e 
leguas de um solo abençoado, ficava doloro­
samente surpreendido por vel-o isolado do 
resto do paiz, modorrando ac abandono, 
com tantos elementos de progresso e de ri 
queza. 

Compreende-se, pois, o regosijo de todos 
aqueles povos, como se compreende o legi­
timo orgulho d'aquelcs que tanto trabalha­
rair, sem desanimo, e vêem hoje triunfante o 
seu trabalho. 

Foi uma festa entusiastica e comovedora a 
da inauguração d'esses 23 quilometros da li­
nha fcrrca, que do Lousa! passam em Bairros, 
Canal da Caveira e Grandola, estação termi­
nus. Assistiram ao ato os srs. ministros do 
trabalho e do fomento com os seus secreta­
rios, diretores, engenheiros e inspetores da li-

347 

1. Saindo da Camara 
muolclpal de Grandola. 
depois da sessão solene: 
os srs. ministros <10 ro. 

· memo e do trabalho. 
dr. Jacinto Nunes, pre 
Sldente <ln camara; JOr· 
ge Nunes. deputado; en· 
irenhelro \Iendes, dlre. 
tor dos cam lnhos de rer­
ro do >;ui e Sueste; Cor· 
delro de S01uza. diretor 
geral do rml nlsterlo do 
fomento; Cu.mara Pesta 
na, <llrCI04' geral du 
aitrlcultur·a: secretarlos 
dos ntlnlstl"OS e outra< 
1 ndl\'ldunlltllades.-2. A 
ponte de 1>11<drôes. prox1. 
mo da t•stn~ ào <10 Canal 
da Ca,•elra.--3. A praÇ~• 
da HopullH~a. onde to­
caram 1·ar/las bandas. 

nha, e o :sr. Camara 
Pestana, crliretor ge­
ral da agricultura. A 
imprensa lambem se 
fez reprc sentar lar­
gamente; correspon-



2. O cortcJo chcgnnd" 
ao cdlllclo dos paços do 
<'Oncelho.-3. A locomo­
ll\'a n.0 00 que condu­
ziu o primeiro comboio 
tle passageiros a Gran­
dola.-lf'llrhts Renollel. 
cnvlndo es11eclal da 1"tt-

lrar4o Portuyue:a). 

dendo assim ao gen­
til convite que lhe 
foi feito. 

TodC1s os convivas 
foram recebidos em 
Orandola pelo pres­
tigioso apostolo da 
Republica, o sr. dr. 
Jacinto Nunes, esse 
homem de uma ex­
traordinaria tempera 
fisica e moral, e 
que tem pela sua 
terra uma adoração 

o po"o de Gl'andola á cbegada do primeiro comboio 
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que vae até ao fanatismo. 
Com ele estava seu fi­
lho, o sr. Jorge Nunes, 
deputado e, como seu 
pae, um denodado de­
fensor dos interreses 
d'aquela região. 

Houve um banquete 
cm que se trocaram os 
mais afetuosos brindes, 
fechados com estu sias­
ticos vivas á Republica 
e a quantos trabalha­
ram para que ela corre<;­
ponáa ás esperanças e 
aspiraçõesdos povos. 

Todo o resto do dia 
houve grandes manifes­
tações de regosijo po­
pular por tão importan­
te melhoramento para a 
região. 
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O VEuHO MUNDO EM GUERRA 
Quantos mais aperfeiçoamentos os ale-

mães se vangloriam de introduzir nos 
seus 11Zeppelins•, maiores e mais frequentes 
são os desastres, porque a navegação aerea 
dos aliados progride admiravelmente e a sua 

dcfeza contra os ata-
ques das aeronaves 
inimigas é com­
pleta e eficaz. 

Nos ulti­
mos mezes 
tem sido 
considera-
vel o nume-
ro de apa­
relhos pos-
tos fóra de 
combate, 
quer em lu­
las travadas 
no ar, quer 
metralha­
dos de ter-

derrubado por terra, com o enorme arca­
bouço feito n'um feixe. Em quatro ata­
ques que a Inglaterra sofreu n'um mez e que pou­
cos prejuizos lhe causaram foram abatidos qua­
tro soberbas aeronaves, safando-se outras com 

serias avarias. 
Com o ataque de 

25 de setembro 
são já 40 vezes 

que a Ale­
manha en­
via os seus 
aviões con­
tra a Ingla­
terra, sem 
que os pre­
juízos mate­
riaes e de 
vida, por 
m inimos, 
deixem se­
quer presu­
mir tão nu-

racomoa1.1- mero sos 
xilio de po- •raids•, o 
derosos que leva 
projetores. os •boches• 
Nas costas A que Oc<>u reduzido o IOt'Undo dos \ <Zeppelins• abatido pelos lnglezes •TOHte:ub .. o ultillo a inventa-

de Inglaterra, mais insistentemente visadas pelos rem as mais inverosimeis consequenc ias, espalha-
alemães, o fracasso tem sido tremendo. das pela Wolff. Pelas suas contas já- não have-

Quando os ,,zeppelins•, surpreendidos, não fogem ria em pé uma só casa na Orã-Bre.' 
~ tempo, sempre é alcançado algum e lanha. 

'"' 

os destroços do Zeppelln Crse abatido sobre uma ar,·ore no condado éle Essex. Inglaterra 

(CZ!Cllt de L'ltustra.llon) . 
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Os regimentos irlandezes voltando: da vitoria de Oinchy 

"Eravo, valentcc rap:iz:eo de Dublin! Assim é que 6 com'ba.terl':t-

(Thl Sph•l't'), 



Um dos 
ultimos fei­
tos mais ar­

rojadosdos avia­
dores aliados 
foi o vôo que 
fez mr. Dancourt 
sobre Essen 
lançando bom­
bas sobre a ce­
lebre fabrica de 
canhões Krupp 
na Alemanha e 
regressando ao 
acampamento 
sem ser atingi­
do pelo fogo 
que fizeram 
contra ele. O 
efeito moral d'es­
te •raid11 sobre 
o territorio ale­
mão não podia 

no­
que 

A ca,•alarla russa em marcha para a frente da batalhn 

O açlador Dancourt que bombardeou a rabrlca Krupp em Essen 
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Os entre-atos da batalha:.- A M anon no teatro da frente 

(Clicllé de L' nuslrattonJ . 
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fi "J/uslração" na visita ás fabricas de guerra 

Os jornalistas francezes e os representante; de jor­
n1es estrangeiros residentes em Paris foram convida­
d JS pelo governo francez a uma visiia ás fabricas e es­
tabelecimentos de guerra de Lyon, do lsere, da Saboia 
e da Alta-Saboia. 

N'essa visita, de que atraz publicamos um artigo 
d ·senvolvido, foi a ltustraçdo Porfllgueza, represen­
t1da pelo seu distinto colaborador em Paris, sr. Paulo 

Osorio, que teve ensejo de admirar uma das mais be­
las regiões da França e ao mesmo tempo as manifes­
tações admiraveis da tenacidade e da energia france­
zas nos esforços que impõe a luta atual. 

Na capital do Rodano, como em Grenoble, em 
Chambery, em Annecy e em Chamonix, termo da sua 
excursão, os jornalistas dos paizes aliados tiveram o 
mais carinhoso acolhimento. · 

1. Gru1><> de Jornallstas estraogclr~~rcád;:~':1:i<lea G<l1~1!ggf!~ª <le Uglncs.-2. uma rassngem (los 

(C!!Cht3 J>. OSOl'IO). 
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PORTUGAL NA GUERRA 

~ O melhor desmentido aos que 
;ventam pouco entusiasmo nos nos­
sos soldados em irem combater pelos 
interesses mais vitaes do paiz fóra do 
nosso territorio está na observação cons­
cienéiosa da maneira espontanea como 
eles se apresentam, da disciplina e gar­
bo com que se movem de uns pontos pa­
ra outros. 

Após tão prolongado periodo de paz, 
em que nem um só minuto sequer se 
pensou na hipothese de uma guerra para 
cuidarmos a valer da nossa organisação 
mil itar, é ainda para admirar que tanto 
se tenha feito em tão pouco tempo. 

Depois, as dificilimas circurnstancias, 
de ordem moral em que a guerra tem 
colocado todos os paizes e especialmen­
te o nosso, ainda mais dignos de apreço 
tornam os esforços empregadús pelo ~o­
verno e pelos nossos comandos milita­
res para que a mobilisação se faça sem 
atr itos de maior e os contingentes, que 
tiverem de ir para França, se apresen­
tem de for ma a honrar-nos debaixo de 
todos os pontos de vista. 

Todos timbram em que assim aconte­
ça. Desde o mais modesto soldado ao 
mais graduado oficial, não ha nem um 
só que não ponha o seu brio e o valor 
do seu braço ao serviço da causa de que 
deperide o futuro de Portugal. 

1. e 2. -No,·os aspetos da passagem de lnrantal·la l3 pela .Regua 
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A festa da lavoura em Barcelos 

Um aspeto da lnstalacào dos srs. ~foreira da Siiva ,t.,, Fiihos. tendo ao 
centro os premlos soore uma meza. 

Barcelos, a encantadora vila do Minho, enquadrada n'urna 
das belas paisagens do paiz, lambem teve este ano o seu cer­
tamen agrícola, aparecendo n'cle tanto em frutos, cereaes e 
legumes, como em gados, de diferentes expedes os mais for­
mosos excmdlares que bem provam a fertilidade do seu solo e 
trabalho inteligente e porfiado dos seus lavradores. Pelas fo­
tografias que publicamos se pódc avaliar o que seria o magni­
fico aspeto da exposição, tanto dos produtos regionacs como 
de outros que foram do Porco, apresentados pelos grandes 
horticultores srs. Alfredo Moreira da ~ilva & filhos, talvez os 
maiores horticultores da peninsula e pela Companhia Hortíco­
la. Os srs. Moreira da Silva obtiveram o 1.0 premio, diploma 
de honra e um objeto de arte pela quantidade e seleção rigo­
rosa das suas arvores para comercio. A esta decisão do juri 
juntou-se a opinião ·geral dos visitantes que ficaram maravi­
lhados perante a instalação dos grandes horticultores. 

2. Exposição de ,.lnllos e outros produtos da Quinta das Cruzes, do sr. Duarte de ;\Ienczcs Que teve o pri­
meiro premlo e da quinta de Ançorls oo sr. Clr. üullherme C111 Cosia e Sá e vinhos dos ns. Joaquim Mo­
reira Pinto o AntOalo Jorge de Sousa l'eloso.-3. Exposlçào dn Companhia 11ort1cola do Porto, e varias 
produtos da sr.• D. Ana Gutownr e dos srs. Daniel Santos. Antonlo ;\lelo, José a"Almeldn vtzeu, ~Jes-

qulta Gusmão e Gomes dn Costa. 
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Um desmantelado moinho A h11 confusa de um 
p0en1c.-(CUcllt do sr. Antonlo Chaveiro da ~lata). 

Estas Interessantes ro1ogrl\flas. duns d'elns devidas 
ao gentil ore recimento do distinto ro1ograro ama­
dor. sr. An1on10 Chaveiro da M11111, do \'lmlelro. 
e oulrn ao sr. AntoolO ~llguel Grllo, vieram 
acompanhadas de um artigo oe Impressões sobre 
o AlemteJo. asslnaao 1>0r e. M., arUJ(O que o ~ 
es11nço não nos permite pu1Jllcn1· nn Integra. ',,;:;;:;;;jl 
limitando nos. com pena, 11 dar os seguintes ex- --:-·· }':'~. 
cor1>tos: . .._ fV.~ i~ 

. . . ~ :1-· .. ·~·~ . ' 
E' scin iluvl<la a provmc1a mal!' extensa do pa1z e, que, a';;.-::: ~·"'· ,".í,,J 

par das outras, oferl!ce um contraste bem !' lnçnlla r. ~ - ~ ..... .., ~~ 
Quom, vindo do none, traga a retina u!elta aos estranhos" • ·· ' ' " • 

acidentes do terreno e ao verde claro da palsitgem, que lhe 
1 m p ri- o prototipo ao lnnndor alemteJnno no eterno re,·otvl­
me uma men10 dn terr:1.-(Cllcllt do sr. AntOnlo Miguel Grllo). 
nota ri-
dente e típica, em QualQuenentido,verá o salto brusco 
que se opéra: á viveza da nrborisação minhota, com as 
suas graoíosas vinhas trepando em c~prichosos torclcolos, 
aos c imos alterosos dos roble; centenarios e aos plnhaes 
lugubr"s 1as a .. 1ra~. Que, em 111.iles ,em lua, acoitados 
pela brisa do nordes e, 'ollam gemidos de agonlsante, 
sucede-~e a azinhei ra pardaccnia e triste, e11volvendo 
no manto de luto plalnos lmens • S · ímo~. além do limita· 
dos por pequ na clovacúo. Transposta esta novai, pla­
níc ies se desennlam. 

E os sobr~ í ro~, por vozes Utanlco~. despojado~ ela cor· 
tlca e vistos á noitinha, dAo-nos a tetrica Impresi;4o de 
inf~izes martirl>ados, com as carne~ em sangue . 

Porém, a monotonia da arborisacão alemlejana é que 
brada aqui e ah pcln aloirado <los triga"s ondulamtcs em 
maturação e nos quae- o ~oJ randente de julho plJ.e colo­
racõe< de um belo Cul\·o d'ouro. contrasta11110 co1(J1 o ,·er· 
de retinto do; campo~ de milho, embandeirados, como 
n'uma apoteose á recundl<ladc da terra. 

· · & .. 'ó1êiô · êüá: · u.11 sê>1 · êánlcl;iá~ ·íncicie ·á ii~\ünó'. · i.; in;;.:. 
~urio no term omclro dilata·sc assombr.,sami:nle e marca 
5'.l graus. Nada o delem na louca subida! Os obje(<OS, que 
se tocam, escaldam! E ha cm redor um cheiro promunc1u­
di-ssimo a queimado, e ouve-se o crepitar contlinuo <lo 
restolho. 

As s upJrCic ies rsbranqulcadas. feridas pelos rmlos so­
lnre•, silo dolorosas de sup..irtar á vista. Acollí, urm horl­
son ~e plumbco cl rcumda 11 cn .rme brazeiro, onclei as pe­
dra& se ca lcinam, o ha chlsp~s de lume nacõma dws m<•n· 
tados. 

Pvr toda a campina reina um sllencio de morte, apc· 
nas alterado de quando l'm quando pelo canto molenle 

Enchendo o 1anaue e lavando roupa e rítmico das cigarras. disfarçadas nas arvores, 
J!~p·· • (CUcllt do sr. Anton10 c11a,•c1ro da Mala) convidando-nos ao doce repouso da sesta. .. . ~~:) 

~.;1~111.::0 ==== ======= ======= ===º'''"'"·· 
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FIGURAS FACTOS 

j.. 
. ~~ 

1. O sr. Justino Augusto Candldo Gaspar. escrivão- notarlo e distinto Jornaltsta, falecido em S. Pedro 
do Sul-2. O sr. Anlonlo Nunes de Car,•alho, antigo secretario da admlolstracão do concelllo de Arganil, onde taleceu 
3. O s1'. Olonlslo Alvares, distinto medico dos hospltae•, ral ecldo em Lisboa - 4. o sr. João dos Reis Leitão, falecido em 

Idanha-a-Norn-s. o sr. João Marinho Bastos, ralecldo no Porto .e trasladado para Celo1·1co de Basto 

6. O sr. Tavares Proença Junior, falecido na Suis­
sa. Foi o fundador do Museu de Castelo Branco, 

que depois ofereceu á camara municipal. 

ccucht tirado em 1900 pelo distinto rotoirraro amador sr. 
Antonlo Ab1·unhosa, colalloradol' da nustraçao Po1·tu· 
gueza) 

r 

't; 
>._. 

;. o p1•oressol' e distinto escrlto1· sr . . José de Macedo, 
auto r do Interessante livro «O conflito lnternaclooab. 
8. o sr. FL'an Paclleco, llust1·e pllflllclsta. Que escreveu 
um livro cheio de :uualldaele fotltulado «Angola e os 

Alemães•. 
9. O Joven escritor ll razllelt·o sr. Gusta"o de Sousa 
Bandeira, autor do emocionante romance •A Fazenda 

da Saudade .. 

Os srs. ministros da Amerlca. da R ussla e da Holanda n·um Locombile, conduzido pelo sportsman sr. Belo de Almeida ©·:,, (Cltcllt Benollel). 
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O coronel Paris, chefe da missão militar rt·aoceza. cumpri· 
menwndo o s r. presidente da Repul>llca. 

A' ultima prova do Concurso Hipico realisado no 
Estori l assistiu o sr. dr. Bernardino Machado, pre­
sidente da Republica. Era a mais importante, pois 
se disputava o •Grande Prcmio .. tendo-se inscrito 
para ela 27 cavaleiros, alguns dos quaes realisaram 
verdadeiros prodigios no dificilimo percurso em que 
havia 19 obstaculos, sendo por isso muito aplaudidos. 

Na ocasião em que se disputava esta prova pas­
saram sobre o campo do Estoril dois dos aeropla­
nos do nosso exercito, um dos quaes baixou até 

HIPICO 

O maJor-general Barnasdlston. chefe da missão militar ln· 
gleza, coo,.ersando com o cllere do Estado. 

uma altura em que se distinguia o seu valente e ar­
rojado tripulante que agit~va um lenço a saudar a 
assistencia ao concurso, sendo imensamente ovacio­
nado e cumprimentado por centenas de lenços que 
as senhoras faziam flutuar nervosamente. 

O primeiro premio, 300 escudos, foi ganho pelo 
•Porthos•, montado pelo sr. )ara de CarvaÍho, e o 
seguudo, 200 escudos, pelo uScott .. , .montado pelo 
sr. Otavio Duarte. Houve mais quatro premios de 
90, 50, 40 e 30 escudos. 

O aeroplano governado pelo tenente Mala voando sobre a 1>lsta onde se realisou 
o concurso bipico. 

(Cltclttl Benollel). 



Parada militar .em Quelimane 

Do artigo descrltl''º d'esta 
Paratla. realisada em 21 de 
agosto, en»lado pelo sr. Sa­
ragga Leal, destacamos o se­
guinte: 

A's 15 hor11s e 20 minutos o campo 
de manobra!> era inundado de adml 
radores, achando se ao centro, slme· 
tr lca111ente disposta, a 21.• com~a· 
nhla de Infantaria indigena. Cinco 
minutos depois irrompia da rua :J de 
Outubro a 23.' companhia, marchan· 
do garbosamente, indo J)oslar se á 
dl110lw da~~-·. emquanto que da rua 
J.l iguei ·~ombarda afluia a 3.• C'Om 
Panhia de Deposito que tol colocar· 
ise á esquerda A multidão regorgl 
lava de enlusia mo, mal contend"' os 
assomos de alegria que lhe ln\'a 
d iu m o coração 1 erantie o aprumo, a 
correçlio e a C••mpostura de cerca de 
1 :OJO porluguezes, equipados e pres· 
tesa par.Ir para a nos~a 1ronlelra cio 
norte. L'1 ao fundo aJ)arecem os HS. governador e 
comandante militar do distrito com os oficí.aes Silva 

Leal e Faisca, servindo de ajudantes do campo. na 
um silencio mal contido. 

A Banda .MunlC'ipaJ. lendo tomado togar junto á 
bandeira nacional que flutuava sobranccl1 a, logo 

que o governador entrou na parada executa a •Por· 
luguezan, que é ouvida com religiosa atoncll.o. 

O comand~nte militar. com J)asso firmo e 
gra\'e, ludcado poloa Eeus ajudanLe~ do ram po, 
dirige-se á 23.' 1·omponhia e com o respcll\'O coman· 
dante passa revista ás tropas. depcis dirige-se á 24.• 

e rtnalmenle á a.• companhia de nepo­
!lllo, ficando multo bem Impressionado 
pela maneira como se apre$cntavam 
equipadas e d lspost11s. em segu Ida o cla­
rim resoou. O comandante da 23.• t:lá a 
voz de senlldo e m1mda fazer evolu­
CÕ6S; depoi!I opera a u.-, nol'lndo-se em 
todas as manobras irrepreensível C'Orre­
ção e disciplina. Eram 17 e mPla. A ban­
defra nacional é- apePda tentamente co· 
mo que tateando as not11i: vibrantes dos 
clarins e da RandaMunicipal, incutindo 
a todos um quê de arrebatador e i- lmul· 
laneamenle empolgante que cativa, 
emociona. fralernii-a e engrandece. 

Caiu o crepusrulo. e rol então que 
lodos d·sper$aram cheios de crnlenta 
mento por se lhes ter deparado o ensejo 
d•' verem, posto que cm simulacro, o 
que seja nm combate, o quanto rcpre· 
senta a defeza da nossaqnc-rldA Palrla 
e o Qun de sensaçl\es imprime a bandel· 
ra portugueza tremulando, ovnnte, do. 

r7 m\nando um campo de bi talhA. fa. 
•_,1;, !ando a todos os seus tilhos. reaC'en · 

"""'"""'""' - dendo lhes o valor d6 
seus antepassados. 

1. O governador e comandante mllltar do dls1r1to. acompanhado dos 
onc1aes srs. Sll"a r.eal e i"alsca. passando re,·1sta ás tropas· ·2. Oflclaes 
da 21.• companhia de tnrantarta lnotgena: 1.• plano. da e•querda para a ~ 
lllrelta, tenente Eduardo Saller de Sousa (comandantel, alferes José 
Augusto de Olh•elra Dias. tenente Alberto Furtado Montan:ha;-2.º Plano, 
aueres Anlonto Rodrigues. tenente Romunldo Este1•es Ta1·ares e alreres hntonlo Alexandre Dias dos Rei•.- !!. A chegada da s.• 

companhia de Deposito ao campo dos operacões- 4 A 2.~.· companhia tndl1tena a caminho do campo de manobras 
(CttcMs do distinto amador rotogranco sr. 111anue1 Saragga Leal). 
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CIGARROS 
DE ABYSSINIA 

• 

CARTUCHOS PARA 
TODAS AS PISTOLAS 
E REVOLVERES 

EXIBARD 
Sam Opio nsm Morplllna. 

Multo emcazes contra a 

ASTHMA 
Catarrho - Oppressão 
e todas arreccões espasmoatcas 

das vias resplratorlas. 
35 .lDJ1os de Bom EI!to. led.allw Oaro e Praia. 

Uma at&liolica doo alindo... eximiOI de r...lv« e OÔltola. 
_,, Que a maioria ......, cartud>co REMINCTON~ 
UMC. Sua eçloo.lo ra,ida, reaular e cem olo ~aclu 
pelo. rceord. do mundo:-
&~ Olympic. onho por A. P. Lane. marca 

A~P.r::::':..<?':"~7· • 300~ãtola de dudlo, saoho por 

A~~r:~'R!,i:/,,°':u!i:,}:~~:' 1~U~'i14&tºho por 

A~~r::::~ 46;;e;ot'" E.awJo. unídoo, aan1io "°' 
C.m.-..to de pÍslola doo Ea1adoo Uoidoo. aaoho pelo 

Dr. 1. R. CalkW. morca 469 x 500. 
CÀP1.pconato por: juntas de cinco atir.darcs, ganho pdo 

Si>rir.afic!d Revolvu A..ociation, reccrd do mimdo, 
m&rCA IJ 54 X 1250. 

Acham-se' venda nu priocipo .. cuu d'clle 
acneto. 
Remincton Arms-Union Metallic 

Cartridee Company 
299BrOld·way, Hon·York, M. Y., 

E. U. da A. do N. 
Representantes: 

No Sul do Bruil: LEE & VILLELA 
Caixa Pootal 420. São Paulo 

Caiu Poe1al 183, Rôo de Jan.;,o 
No T eriitorio elo Amuon..u 

OTIO KUHLEN 
Caiu P-120 A., Maoioo 

ASEITE UI PDRTU8Al: G. Heitor t•'errelra. L. do Camões. 3-Llsboa _____ .. _.,.,,, ... ,, .............................. --·-··"'''"'""'"-·-·-
PARA ENCADERNAR A 

:J/usfração yorfugueza 
Estãt> a ven<Ja · oonuas ca pas em percahna oe fantasia para 

encadernar o primeiro semestre d" 1916 da •li ustraçâ•> l'ortu· 
gueza>. Desenho nvvo de 6umo efeih>. 

Preço 400 réis 

r 
1 

FOTOGRAFIA· 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 

'\ 
1 

Tambem ha, ao mesmo preço, capas para os semestres ante· 
rlores. Enviam-se para qualquer ponto a quem as requi::,itar. A 
importancia pôde ser remetida em vale do correio ou ordenS- pos· 
tacs. Cada capa vae •companhada do índice e frontespfcio rcspé· 
tivfl 

AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

lldministração d'O SECULO 
21, Boulevard Montmartre 

PARIS 
RUA 00 SEGUl>O. 43 

LISBOA 
\.:ELEFOl'rE: Gutenberg- 42-09 ASCENSOR 

"''''"" .. , ...... ...__ __ .. ,,~~~·~------·~-------~--.. --·---
~...=:..~--==:....,~~ ........ ==...,,. .... :.::=..:-.... i 

i 

t~mpan~;~ .. ~~ !.~~~~~~,!,~ADO j 
Ações .. , ............ .. ... . ...... , . 300.000SOOO i 
~~f11S;;0J:· ;·ese~,:ii· ·.; «i;1iô;·iisâ: 3

Zl.o iOl;ln) i 
cão. . .... .. . ...... .. . .. . ...... . 200.~ 1 

11 êls .. . . . . . . . . . . . . . . . . ll50.3 lo:AAXl 1 
Séde em Lisboa. P roprlctarla das rabrl- ~ 

cas do Prncto, M:lrlauata e so11reh'lnho (TO· 1 · 
mar). Penedo e casa l !le 11e rmlo (f..ou•â) . ~ 
Vale Maio r (Albl'r!larla-a-Vetlla). instaladas ·1 
para uma produ~llo anual ele seis mil hões 

CN~ 

HORNIMAN 
EM PACOTES 

de kllos de pa1>cl e clls1>ondo dos mnqul· 
olsmos ma is a1>erre1çoae1os para a sua ln- .

1 dustrla. T em cm deposito grande varie· 
dade de papeis de escrita. de Impressão e ~ 
de embrulho. Toma e execu ta JH'Ontamenlc ~ 
encomendas para ral>rtcações especlaes etc i 
qualquer ct uanttdacle de papel de maquina i 
continua ou 1·edoncta e de fôrma. Fornece ~ 
papel aos mais tmportaoles Joroaes e PU· J 
bllcaeões oc rlodlcas do patz e é roroece· 
dora exclusiva das mais Importantes com­
oanbtas e empresas naclonaes. 

·uMSECULO DE EXITO UHIVERS.AL 
, . 

ESCRITORIOS E DEPOSITOS: 

h!SBOA - 270. Rua da Princeza, 276 { 
PORT0-:--49, R. de Passos Manoel, 51 Vér na quarta-feira proxima o 

"ndercço tclegrartco em Lisboa e Porto. 
Companhia Prado. Numero tclefontco: 
Lisboa, 605- Porto, 117. 

~-~~ l ~~-----.._...,._ .. '-

Suplemento de Modas & Bordados 100 sEcuL01 
Preço: 2 cenfavos 



cancro, anemia, flô­
res brancas, linfatis­
mo, raquitismo, es­
crofulas, crescimen­
to irregular, fastio, 
azia ; magreza, pali­
dez, debilidade, pros­
tração fisica, fadiga 
cerebra 1 , d o e n ç a s 
mentaes, insonias, 
neurastenia, asma , 
bronquites cronicas, 
gripe, p a 1 u d ismo, 
diabetes, suores no­
turnos, perdas semi­
n a e s, conva 1 escen­
ça, escarros espes­
sos, febres; falta de 
r e g u 1 ar idade nas 
menstruações e em 
geral todos os ca• 
sos contra que se 
empregava até 
agora o Histoge­
ne, as emuls6es, o ferro,. 
as pastilhas para gente 
palida, kolas, glicerofos­
fatos, etc., e que são todos 
aqueles que tenham re­
sµ 1 ta do de enfraqueci­
mento, ou que possam en­
fraquecer. 

CUR~M-SE R~PID~MENTE COM O 

Histogenol NAblNE 
(
O antigo Histogene aperfeiçoado pelo dr.A. Monneyrat, da Academia de Pari~] 

Com o seltt 
VITERI 

NO INTUITO DE ASSEGURAR EFEITOS MAIS RAPIDOS 
Em qualquer das suas fórmas - ELIXIR, GRANULADO, AMPOLAS E PASTILHAS. Salvo outra indicação medica. 

usar de preferencia o Elixir . PODE USAR-SE TANTO NO INVERNO COMO NO VERAO 

•Q1tem t<;m de empregar vio lento esforço, em trabalhos físicos ou mentaes, sports, marchas prolongadas. 
vigílias, estacionamento em locaes insalubres ou cm climas adversos, deverá preparar o organismo com a força 
:t~ ~esistenc ia quescadquireusando estepro- o MAIS NOTAVEL REVIGORADOR CONHECIDO 
d1g1oso c reador de sangue e de musculos, • 
o unico que foi objeto de cinco comunicações a institutos científicos de França, e entre elas de duas teses cm 
atos de formatura. Na impossibilidade de analisar todos os frascos de origem áuvidosa, que leem aparecido 
á venda, SO' CONSIDERO VERDADEIRO PARA A VENDA El\'l PORTUGAL E SUAS COLONIAS 
o que tiver ti em visível r obre a caixa o s.:lo com a palavra registada - VITERI - a vermelho sobre preto. Recu­
sar todo o q1<e não tiver essa garantia, e peuir di1 elamente ao deposito central, ou comprar em algum dos locaes 
seguintes: - Farmacia Barre to, Loreto, 28; Pimentel & Quintans, R. da Prata, 194; Estacio, Rocio; Silva 
& Neves, Rua da Prata; Farmacia Peninsula r, R. Augusta. 
D E POSITO CENTRAL : 

VICENTE RIBEIRO & C.A 
Sucr . Joã o Vice nte Ribeiro Junior 

RUA DOS FANOUEIBOS. 84. !.º DIREITO 
LISBOA. - Telefone 2455 

Frasco para 20 dias, 1$75 
Frasco para 8 dias, 1$15 

Para fóra de Lisboa, dentro da metropolc, mais 
20 centavos para porte e embalagem, atê 

5 frascos. 
Fazem-se r emessas contra r eembolso ._ _________________________________________ ...... 
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SUBMARINOS INDIGESTOS 

-

WILSON: - Tens de os enguur, meu caro Guilherme! 



a 

PALESTRA AITTENA 

Boatos 
Deixemos a guerra e a politica por 

hoje, valeu ? Se estão de acordo, como 
é de esperar, vamos aoassunto que ser­
ve de titulo a esta palestra e que de 
modo algum se i;elaciona com a guer­
ra e a política, posto que o não pareça. 

Não sabemos se já repararam que o 
ano correu muito mal para os tourei­
ros hespanhoes; as colhidas foram nu­
merosas nas praças do paiz visinho e, 
se não houve mortes, temos, comtudo, 

S:-- a lamentar ferimentos de importancia. 
~,, Assim, o simpatico Belmonte acha-se 
1 de cama e o seu estado é melindroso, 

O SECULO COMICO 

OS ELETRICOS E~ E.O~A 
<Em Roma os carros eletrtcos 

passaram a ser guiados por mu· 
lberes.> 

(D011"1'nae1). 

Julz:- P"1'que taroou a ré o outador, causando o 11e1carrllamento ao carro~ 
A condutora:-r.ostai;a ae vtr v. ex.• no meu togar. 
J ulz: -Então, qm: tM aconteceu t 
A condutora:-Estava com a• aores do parto, sr. 1u1z ... 

• porque ha dias foi colhido em Sala­
manca, segundo tele~rama que temos 
no Seculo e n'outro )Ornai da manhã, 
por sinal em desacordo; ao passo que 
o telegrama do Seculo diz que o ho­
mem foi colhido por uma vaca, o outro 
diario noticia que ele foi colhido por 
um bezerro. Ha, pois, desharmonia 
quanto ao sexo e á idade do bic~o. 

Mas o t~l. diario diz ~ais: acrescen- fidalguia ! 
ta, transmitida de Madrid, esta estu- Policia sábio 
penda revelação: . 1 

.. Sobre a colhida, correm varios boa- . yma n~v1dade. O at~al governador Em Parahyba, n<? .Brazil, fundou-se 
tos.• c1v1l de Lisboa, o sr. fidalgo, não des- uma escola para mm1strar conhe< imen-

Que boatos serão esses, assim indi- mentindo. o titulo, apezar dos tempos tos de medicina á policia d'ali. E' uma 
cados misteriosamente? O laconismo democraticos que vamos atravessando, medida que bem se poderia adotar en­
dO telegrafo su~ere-nos as mais desen- [~oi pessoalmente ás redações de varios tre nós, pelo menos nas cidades do 

contradas reflexões, já ácerca dotou- 1ornaes apresentar os seus cumpri- , Porto e Lisboa, para não se dar o caso 
reiro, já ácerca do bezerro ou da vaca, mentos. desagradavel dos nossos cívicos não 
apresentando-se-nos as seguintes hi- Estamos tão pouco habituados a es- saberem a designação anatomica dos 
poteses: tentativa de suicídio da par- tes atos de b?a educação que a estra- sítios do corpo onde apanham Iam­
te de Belmonte; vingança do bicho, nheza não fot pequena. Quanto ao Se- bada. 
porque o toureiro tivesse comido um Clllo Comico lamentamos profundamen- Sempre seria uma consolação e fa­
bife de cornupeto que o animal hou- te que, na ocasião, só estivessem no ziam certa figura, contando á família 
vesse em estimação, quiçá o pae ou respetivo gabinete o Quim e o Mane- quando entrassem em casa a coxear e 
a mãe; incompatibilidade de genios cas, que, ao que depois nos contaram, esta lhes perguntasse a causa: 

entre o colhido e o seu adversario- se fartaram de troçar com sua excelen- -Não é coisa de cuidado. Um sim­
finalmente, idéas políticas contrarias, eia, amachucando-lhe o chapeu, fazen- pies traumatismo na região coccigea . . . 
campo fer tilíssimo em conjeturas, mas do-o cair de costas, escondendo-lhe a 
que não exploraremos agora, em vista bengala, etc. 

Os tios econornicos da nossa declaração no começo d'esta 1 Consideramos, porém, a visita como 
conversa. recebida e prometemos, em paga da 

Ora, pois, é necessario pôr de re- gentileza, não dar no ilustre chefe do . . 
missa o que do estrangeiro se telegra- distrito senão as sovas que merecer .

1 

O sobrinho procura o ho, que ~ Uf!l 
fa e não se publicar senão 0 que se Ponto. ava~ento de marca,_ para lhe pedir d1-
perceba e o que tenha senso comum, nhe1ro. Tem a c~nv1cção de que perde 
ao menos para se poupar espaço no o tempo_ e<? fe1t!o, mas por descargo 
papel do jornal, precioso na atualemer- Casomento desegual de co~sc1enc1~ vai tentar. 
gencia. Olhem os senhores diretores 1 -T1<?, preciso cem escudos. 
das folhas periodicas, que estas, bem 1 Noticia um jornal italiano que a prin-1 -V~i bater a outra P0!ta. 
catadinhas e limpas de todas as excre- ceza Maria Tereza de Roenhohe casou - Tio, é um comprom.1sso? de ho!lra! 
cencias inuteis, deixavam muitas vezes ha dias em Zurich com um farmaceuti- - Queb tenho eu com isso. Eu nao o 
togar para a publicação do que real-1co, tendo começado 0 namoro n'um vou r<?u ar. . 
mente podia interessar aos leitores, ou hospital onde o farmaceutico se encon- ' f -TJº• se ro d me ba~ode ver-~e-ei 

O 
pàra satisfazer a censura, se ficasse t!m trava doente e onde a princeza era en-1 orçap ºt·fª me éer .~as aé as nadcal eça. 
branco, o que sempre seria melhor do fermeira. - a 1 e, at n isso s per u ano! 
que aparecer preenchida com tolices. ! O facto causou-nos admiração, mas Dh uas b~las, quando uma mata logo um 

ã 1 ti. h I omem. JOSÉ NEUTRAL. n o pe o mo vo que os sen ores su-
põem. ~~~~~--..-..-...----~~~~ 

mulh""r economl 8 -Pois não é por _ser um casamento " e desegual? perguntarao. 
. -- -E', sim senhores. E' desegual por-

D. Eufras1a entra em oasa com um que um farmaceutico gosa de condição 1 
embrulh? enorme. muito superior á de uma princeza, que 

O mando esbugalha os ~lhos e põe- o é simplesmente porque assim nasceu, 
se a tremer, prevendo asneira. emquanto que o farmaceutico suou as 

-Que compraste? pergunta, palido estopinhas para obter a sua carta de 
como um cadaver. curso. 

P ão n osso de cad a dia 

-Vma pechincha! Luvas a dois tos- Ele pode, nos boletins de recensea-
tões o par! mento, escrever qual a sua profissão; a Entre marra e Dacoro: 

-Que baratas! princeza terá de declarar que a não - O' maer e1ta1 semeai n4o se podon tra· 
-Pois! Aproveitei a ocasião e com- possue. oart~ã t .. d .. Alh 

· · t ·1 é' d' 1 1 H h 1 · - ,. o en. .. as m voca: .,.,.a que t a>tsso pre1 cmcoen a m1 r IS e as. urra pe as papas de lmhaça! que se faz llOJe em Ltsboa o metlWr p4o. 



O SECULO COMICO 

CONFERENCIAS CIENTIFICAS![ E,... FOCO li? I . -';'.> 1 copeh pa~a os otores te•;: -- -- .nr .ll. li ri :1 ; / p1 a ri ba de ce1s contos. ' 
(Para. uso doa a.luuoa dos liceus) ~ , - . cin a sei teza? · 

-U fado du ;:anga pra cima de um 
A porta. :'!r. :~nto. 

;i E prantouce a1alar in mais contos 
''°u falar-lhes um pouco de arquite­
a meninas e mer.inos, começando, 
111~ é natural, pelas portas, em vista 
impor tancia que elas teem nas ca-

5 como hão de ter notado. 
Á sua uti idade prova-se imediata­
ente, imaginando uma casa sem por­
s. Por onde se havia de entrar? por 
nde se havia de sair? Provavelmente 

pondem que upelas janelasn, mas a 
sa esperteza respondo corr. esta obje~ 
o: e se o e . tificio 1iver as jinelas tão 
tas que se lhes não possa chegar fa-
·1mente? . 
Refiro-me, é claro, ã porta da rua, 
desde jã lhes digo que a não devem 
atar como coisa de somenos: assim, 
io a devem fechar com força senão 
cpois de haverem saido, para não fi-

em entalados; se tiver campainha <.'U 
rg• la e ela estiver fec~da quan~o 
ueiram entrar em casa, nao possum­

Ator Amarante 

prã qui i prá culã de modos que nari 
me deichou falar. Na prumeira averta, 
Iarguei-le esta: 

-Pois eu cria uma jeral mas pagart­
do u que foce . 

- ü que foce? vuncê tem lá dinheiro 

lpara uma coisa de eças! 
- Dou dois mel reis! 
- Nem dez, netn sem, nem nada 

Olhe: u .Munteiro Milhões, caté faz di­
nheiro cem ce cintir, ce quiz uma dubra­
dissa onte teve de impinhar u palassio 
do largo do Quintela! 

-Intão poço desistir? 
-Olhe ceu Jerolmo: vã para a bixa 

i espere a vez, que lá le xigará. 

o chave do trinco, deverão dar as E' 0 Amara.nte um homem de ta.lento 
ampainhadas ou argoladas correspon- Conforme sabe ,e já. lhe terã.o dito,, 
entes ao andar que habitam e mais Porem nunca. 4 um modo tão bomto 

A cim fiz, Zefinha d'um anjo. A bi­
xa para a bilheteira xega á istrada de 
Sacavern. Tumei vez, mas nan poço ar­
redar pé de noite nem de dia, cenão 
percua. lscrevote esta a lapes i man­
dua deitar pur um mosso no curreio , 
para nan istares em cudado cun o tê 
orne que ce açina cum touda a amezi­

t d t 
' Como eu lhe d~o em verso de espa.vento. 

ma, porque eem e con ar com o rez-
. dade 

jerolmo 
Emprezarlo do Paullteama 

de Peru Rul•aa 
o-chão, e não se esqueçam dos respe- N~o ha. papel, s.ereno ou vio,lento, 
vos repeniques se moram do lado <Violento nio v1, Il!ªs acredito! . ' ~ne nã.o faça. perfeito, este maldito, 
querdo. (Em qne falhe ou descaia. um só momento. 
A porta pode revestir as formas ar- . 

uitetonicas mais diversas simples ou E sendo sempre assim, de verdes anos_, . 
' . Desde os seus tempos de instruçlo pnma.na. 

PROFESSORES YIUA ITES 
mplexas; todos sabem que existe uma ' Imaginem agora. os lusitanos 
riedade enorme de portas, desde a . 
eia-porta-a mais humilde á Sub li- O que viria.~ dari que lumina.ria., . 'A Se ele tem sido a uno dos Caeta.nos 

Ha dias uma numerosa comis­
são de professores prirnarios 
chegou ao portão da presiden­
cia do ministerio, limpou-se da 

e Porta-a mais elevada. s port~s E lá. tem a.prendido Indumenta.ria.! 
andes mudam de sexo e são denom1-

adas portões, com os quaes, em ge­
"' • a tanto cuidado, que costumam 
r guardados, para o qual se criou a 

lasse dos guarda-portões. 
Incidentemente dir-lhes-hei que as 

ortas ~ão muito estupidas (estupido 
orno uma porta, diz-se) e que na ba­
ota quem as não salva, perde 25 por 
ento da parada que devia receber se 
carta não viesse de porta. 
Tenho dito por hoje. 

Bonaparte 
(Alu no elo liceu Camões). 

ENTRE MEDICOS 

BELMIRO. poeira, subiu a escada, entrou pelo sa­
lão e perguntou pelo sr. Antonio José 
de Almeida. 

TEA TRADAS -Eu sou, lhe disse o joven, que pa­
- ------- rece um ancião, porque elas não matam 

e rt d "J I ,, mas moem. a a 0 erO ffiO Perguntados os comissionados sobre 
o que ali os levava, responderam que 
iam pedir a interferencia do ilustre pre­Crida Zefa 
sidente do conselho para obterem bonus 

Isculpa de çó agora te iscrever mas nos caminhos de ferro, prometendo sua 
nan tanho tido tempo ninhun para iço, , excelencia que se empenharia pela pre­
inmanjina que dênes que xiguei a lis- tenção. 
boa logo touda a jente me dixe que eu Efetivamente do que mais necessitam 

!devia, pra curnesar na minha mição de os professores primarios é diminuição 
iscriturar jentepró noço triatro- i ocha- no preço dos bilhetes dos comboios, 

l 
lã que este ano eu ceja mais feliz có tão habituados estão a viagens recreati­
que paçou - ir ver u Nouvo Mundo 6 vas. 
Ede, que é aquele triato num:;. agua 1 Consta, ã ultima hora, que as dire­
furtada, in que te falei i cuma peçoa ções respetivas estão dispostas a ace-

lpra çaber pur onde ade intrar i sair ís- der, obrigando os professores a pagar 

ltã cempre á précura das mãozinhas da com.o mercador.ias, a peso. D'esse mo­
parede. do podem ser transportados por aquela 

I vai eu açim a resulvi i meti logo tarifa baratinha, que marca dois tos­
impanhos para u Mota Pincudo, da vi- tões, se não estamos em erro, até dez 

llheteira. A resposta deste foi que tinha quilos. 
a casa vendida pra curenta noites ce- --- ------------ -
gu.idas i cunparessess~ _l ã p_ró. natal ce ~ mulher õ. ele 
ena uma borla. Aran1e1 mais 1mpanhos •+1 

para 1.e falar peçualm~nte in cas.a e ele N'um baile dado recentemente, a 
ós pois, de me fazer 1sperar ce1s oras mulher do ~!arques sentiu que alguem 
n'uma çala touda oiro e veludo, apar- lhe tomava um braço. apertando-o 
ceu-me e dice-me: mais do que as com·eoienc~as permi· 

-Eu não falo a plintras. tem. Indignada, exclamou: 
-Eu cá çou o Jirolmo dice eu. - Imbecil! ~stupido! . 

E d 1' · O ~utor da 1mprudenc1a respondeu: 
--COl.eqa: aectataamente, nasproxtmaselet· . - eut arrespon e e e, çou cu-im- - besculP•', minha senhora! :e1 camarartas de Ltfboa, voto na vereaç4o 1mprezano d<? E~e, onde vai uma pes- Voltando se, a esposa do Marques 
uaL. saque até hoie nndeu cessenta contos díss•· contusa . 

. -Pudera/ Lambem eu, porque Pod'- vt r ou- d ,_. ' · 1 
·~a vereaç4o que faça a·1sto uma Cidade hl· e reis. - O senho.r é que me ha de d~scu -
i ... 'nl<'o: 1 -Cessenta? çó? par. Julguei que tosse meu mando . .. 



Maueea~ ue1oeiaute ~e qoa~ro~ 

6.-Até que n'um Impulso violento 
consegue pôr o maco em mo,•lmento, 
E ele ai vae, l'Om forca aproximada 
De quatrocentos burros, menos nadai 

6.-Prego, tabique. o rapazelho, o maço 
Marcha tudo aos pinotes pelo espaço 
De modo que o Manecas nunca mais 
os mamarrachos compra ao Canalhaesl 
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